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APRESENTAÇÃO

 
Caro colega professor(a), 

 
Este produto educacional é resultado de uma pesquisa de
dissertação de mestrado do Programa de Mestrado
Profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de Goiás, Campus Jataí, intitulada “O uso do livro
paradidático na perspectiva do Modelo dos Campos
Semânticos: Uma produção de significados para números
inteiros negativos”, sob a orientação do Prof. Dr. Adelino
Cândido Pimenta. 
O Produto Educacional refere-se a um Orientativo Didático
para o uso do livro paradidático “Para que serve a
Matemática?” na perspectiva do Modelo dos Campos
Semânticos. 
Com este Orientativo Didático pretende-se, integrar a narrativa
do livro ao ensino de matemática, proporcionando aos
professores ferramentas que facilitem a mediação das
atividades e promovam uma aprendizagem significativa e
contextualizada, podendo analisar como os alunos produzem
significado matemático ao resolverem as tarefas
apresentadas no livro. 
O objetivo é facilitar a contextualização da Matemática e suas
relações com leitura, interpretação, reflexão e escrita,
utilizando o Modelo dos Campos Semânticos (MCS) como
referencial epistemológico. 
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A estrutura do livro permite que conceitos matemáticos
complexos sejam ensinados de maneira acessível e
envolvente, utilizando histórias e exemplos práticos que
capturam o interesse dos alunos e facilitam a compreensão. 
Além disso, a flexibilidade do material permite que ele seja
utilizado por professores de diferentes níveis de ensino para
reforçar e aprofundar o conhecimento dos alunos em números
inteiros negativos, promovendo uma base sólida para o
aprendizado contínuo da Matemática. 
Desejamos que este trabalho se torne uma fonte de inspiração
e oportunidades para que você, professor(a), possa
desempenhar seu papel de maneira significativa. 
Que assim como eu, você possa interagir de forma eficaz com
seus alunos, transformando a sala de aula em um ambiente
acolhedor e interativo. 
Que este Produto Educacional inspire novas práticas
pedagógicas e contribua para um ensino mais dinâmico e
envolvente. 

Boa leitura e excelentes aulas! 
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INTRODUÇÃO
      Este material apresenta um Produto Educacional (PE) desenvolvido
no âmbito do Programa de Mestrado Profissional do Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, campus Jataí. É um
Orientativo Didático para o uso do livro paradidático na perspectiva do
Modelo dos Campos Semânticos (MCS). O livro paradidático utilizado
para desenvolver essa proposta é intitulado Para que serve a
Matemática?, uma obra impressa que se diferencia dos materiais
didáticos tradicionais ao utilizar uma linguagem acessível e explorar
elementos de fantasia e ficção, mantendo, ainda assim, uma forte
conexão com situações do cotidiano.
      O livro paradidático Para que serve a Matemática? foi elaborado de
forma específica para a disciplina de Matemática, focando em
especial o conteúdo de números inteiros negativos. Originalmente
direcionado para uma turma de 1º ano do ensino médio, ele apresenta
uma abordagem inovadora que pode ser adaptada ou ressignificada
com facilidade, conforme os fundamentos e as necessidades de cada
realidade educacional, e foi desenvolvido de forma participativa e
colaborativa pela pesquisadora para trabalhar essa proposta. Nele a
autora propõe uma narrativa fictícia em que os alunos, para
avançarem na história, são desafiados a aplicar conhecimentos
matemáticos.
     A proposta inclui a resolução de tarefas e a expressão do raciocínio
matemático por meio da escrita, promovendo uma compreensão mais
aprofundada e contextualizada da disciplina. Essa abordagem tem
como objetivo apresentar uma matemática de maneira envolvente e
instigante, rompendo com o paradigma de que uma disciplina é
inacessível para muitos estudantes. Ao contextualizar os conteúdos
matemáticos, o material busca tornar o aprendizado mais
significativo, motivador e acessível. Adicionalmente, o MCS é
integrado como base teórica para orientar a prática pedagógica. Esse
modelo amplia a compreensão sobre os alunos, a dinâmica da sala de
aula e o papel do professor. Ele propõe que o professor valorize as
diferentes perspectivas trazidas pelos estudantes, criando um
ambiente que favoreça o diálogo e o entendimento mútuo.
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INTRODUÇÃO
       O MCS não se limita a respostas certas ou erradas, mas investiga
como os alunos operam em seus próprios campos semânticos,
ajudando-os a construir coletivamente um entendimento alinhado e
consistente. Dessa forma, o livro paradidático e o MCS juntos visam
transformar a experiência de ensino e aprendizagem, promovendo
maiores engajamentos e resultados mais significativos na
compreensão dos conceitos matemáticos.
    Para a aplicação deste Produto Educacional (PE), sugerimos a
realização de oito encontros, dos quais o primeiro e o último podem
ser destinados à aplicação dos questionários de entrada e saída,
respectivamente. Os demais seis encontros podem ser dedicados à
leitura, rodas de conversa e realização das tarefas propostas no livro
paradidático. Contudo, sugere-se a inclusão de um encontro adicional
para futuras implementações dessa proposta, considerando que,
durante o quinto encontro, foi necessário mais tempo para alcançar
plenamente os objetivos planejados para aquela etapa. Os estudantes
foram orientados a conversar e discutir com os colegas, mas as
tarefas propostas deveriam ser resolvidas de maneira individual e
registradas na versão impressa do livro paradidático. Esse registro
tinha o objetivo de evidenciar as compreensões e os conhecimentos
produzidos pelos alunos. A intervenção da professora foi ocorrendo
conforme a professora-pesquisadora percebia a necessidade ou
quando solicitada pelos estudantes.
    Para o melhor desenvolvimento e aproveitamento do conteúdo
deste orientativo didático apresentamos, também, um texto de apoio
com os seguintes eixos temáticos: 1) Explorando os números inteiros
negativos: conexões entre a matemática e o cotidiano; 2) Modelo
dos Campos Semânticos: uma abordagem para compreensão e
construção de significados matemáticos; 3) Livros paradidáticos
matemáticos; 4) Livro paradidático Para que serve A Matemática?
    Este Orientativo Didático pode ser seguido, adaptado ou
ressignificado, conforme os fundamentos e as necessidades de cada
realidade educacional.

 Bons estudos!!!
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TEXTO DE APOIO 1: EXPLORANDO OS NÚMEROS INTEIROS
NEGATIVOS: CONEXÕES ENTRE A MATEMÁTICA E O

COTIDIANO 
 

    O ensino dos números inteiros negativos frequentemente
enfrenta o desafio de superar a percepção dos estudantes de que
esses conceitos estão desconectados da realidade. No entanto,
esses números possuem uma aplicação significativa em diversas
situações do dia a dia, como contextos financeiros, variação de
temperatura, altitudes e até mesmo em jogos e esportes. Explorar
essas conexões pode transformar o aprendizado, tornando os
números inteiros negativos mais acessíveis e compreensíveis para
os alunos. 
     A abordagem dos números inteiros negativos na sala de aula
deve ir além de definições estratégicas e exercícios mecânicos,
pois como aponta Silva (2022, p.25) a matemática está “[...] em
todos os momentos, mesmo que não percebemos que estamos
usando e constituindo caminhos para soluções por meio dela,
estamos à usando”. É fundamental que os estudantes sejam
expostos a situações concretas nas quais esses números se fazem
presentes, permitindo-lhes perceber sua relevância. Por exemplo, o
conceito de saldo negativo em contas bancárias é uma
oportunidade para os alunos compreenderem os números negativos
em um contexto financeiro, enquanto a medição de temperaturas
abaixo de zero oferece um exemplo claro de sua aplicação em
características naturais. 
  Ao trabalhar os números inteiros negativos de maneira
contextualizada, o professor promove o desenvolvimento do
raciocínio lógico e da capacidade de resolver problemas,
habilidades essenciais para o aprendizado matemático. 
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   Além disso, essa abordagem favorece a construção de
significados por parte dos alunos, uma vez que eles passam a
relacionar os conceitos matemáticos com situações reais e
palpáveis ​​de suas vidas. 
        Nesse sentido, o uso de estratégias didáticas inovadoras, como
o livro paradidático "Para que Serve a Matemática?", pode
desempenhar um papel central. Ao propor situações-problema
dentro de uma narrativa envolvente, o livro desafia os estudantes a
aplicarem conceitos de números inteiros negativos em tarefas
práticas, como interpretação de dados financeiros e análise de
questões naturais. Essa abordagem não apenas desperta o
interesse dos alunos, mas também reforça o entendimento
conceitual por meio de uma aprendizagem ativa e significativa. 
   Ao explorar os números inteiros negativos de maneira
contextualizada e interdisciplinar, o ensino da matemática se
alinha mais de perto com as necessidades e experiências dos
estudantes, rompendo com a visão tradicional de que essa ciência
é distante ou inacessível. Dessa forma, criar conexões entre a
matemática e o cotidiano contribui para formar alunos mais
engajados, críticos e preparados para enfrentar os desafios do
mundo real.
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TEXTO DE APOIO 2: MODELO DOS CAMPOS SEMÂNTICOS: UMA
ABORDAGEM PARA COMPREENSÃO E CONSTRUÇÃO DE

SIGNIFICADOS MATEMÁTICOS 

     O Modelo dos Campos Semânticos (MCS) surge como uma
proposta pedagógica que visa promover a compreensão e a
construção de significados matemáticos de maneira mais
contextualizada e acessível. Esse modelo se baseia na ideia de que o
conhecimento matemático não é simplesmente uma coleção de
fatos e fórmulas isoladas, mas sim um conjunto de significados que
estão em construção constante e que podem ser compreendidos de
diferentes perspectivas, dependendo do campo semântico em que o
estudante está operando. Para Lins (2012), o conceito de “campo
semântico” indica que o significado é construído em torno de um
núcleo central, como um tema, uma ideia ou um conceito principal.
Esse processo ocorre por meio da produção de conhecimentos e
significados, evidenciando a compreendesão e interpretação das
ações ativas realizadas durante o engajamento com um determinado
assunto. 
      Ao adotar o MCS, o ensino da matemática passa a ser visto como
um processo dinâmico e interativo, no qual o aluno não apenas
aprende conteúdos de forma isolada, mas também os conecta com
suas próprias experiências e com o seu entendimento do mundo. A
aplicação desse modelo no contexto educacional permite que o
aprendizado seja mais significativo, pois os alunos são encorajados a
relacionarem novos conhecimentos com aqueles que já possuem,
criando uma rede de significados que facilitam a compreensão e a
aplicação dos conceitos matemáticos. 
      O MCS propõe que o aprendizado seja estruturado a partir de um
entendimento mais flexível e aberto das relações entre os conceitos
matemáticos, ao invés de buscar respostas absolutas ou únicas. Ao
contrário do modelo tradicional de ensino, que geralmente enfatiza a
memorização e a aplicação mecânica de regras, o MCS promove a
construção do saber de forma colaborativa e discursiva. 
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      Nesse contexto, a matemática é tratada como uma linguagem
viva, onde as definições e as fórmulas ganham relevância quando
são discutidas, questionadas e contextualizadas. 
     Essa abordagem também sugere que o professor atua como
mediador do processo de construção de significados, criando um
ambiente em que as diferentes visões dos alunos sobre um mesmo
conceito possam ser discutidas e comparadas. O MCS valoriza a
diversidade de interpretações e busca promover um entendimento
compartilhado, onde todos os estudantes têm a oportunidade de
construir sua própria compreensão, respeitando as diferentes
formas de ver e operar com os conceitos matemáticos. Dessa
forma, o papel do professor é fundamental para facilitar essa
interação, criando um espaço de diálogo onde os alunos possam
expressar suas ideias, trocar experiências e resolver problemas de
maneira colaborativa. 
      Ao utilizar o MCS, o professor não está apenas ensinando uma
teoria matemática, mas também ajudando os alunos a
desenvolverem habilidades críticas de argumentação e reflexão,
essenciais para a construção do conhecimento. A matemática,
nesse contexto, deixa de ser vista como uma disciplina abstrata e
distante, passando a ser detalhada como um conjunto de
ferramentas que os alunos podem utilizar para entender e resolver
problemas concretos em seu cotidiano. 
     Portanto, o MCS se apresenta como uma abordagem eficaz e
inovadora para o ensino da matemática, pois proporciona aos
alunos uma compreensão mais profunda e contextualizada dos
conceitos, ao mesmo tempo que os prepara para aplicar esse
conhecimento de maneira crítica e criativa em situações do dia a
dia. O modelo também favorece a aprendizagem colaborativa e a
construção coletiva de significados, aspectos fundamentais para o
desenvolvimento de uma educação matemática que seja relevante,
inclusiva e eficaz. 
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TEXTO DE APOIO 3: LIVROS PARADIDÁTICOS MATEMÁTICOS 
 

  Os livros paradidáticos matemáticos se configuram como um
importante recurso pedagógico na prática educacional,
oferecendo uma abordagem complementar ao ensino tradicional
de matemática. Para Silva Neto, Nascimento e Pimenta (2017,
p.88),
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 Com base nisso, foi pensado o livro paradidático, que não
apresenta os conteúdos como algo pronto e acabado. Pelo
contrário, ele permite que o aluno/leitor “viaje” e se envolva na
história, além de criar “confrontos de ideias” para que o conteúdo
seja repensado, os significados reconstruídos e, assim,
compreendidos (PINTO, 2013, p. 15). 
 Diferentemente dos livros didáticos convencionais, que se
concentram em transmitir conceitos de maneira técnica e formal,
os livros paradidáticos buscam explorar o conhecimento
matemático de forma mais envolvente, contextualizada e
acessível. Esses livros se destacam por integrarem a matemática
com outros aspectos do cotidiano, utilizando narrativas criativas,
problemas práticos e situações contextualizadas, o que contribui
para uma compreensão mais profunda e significativa dos
conceitos matemáticos. 
 Uma das principais vantagens dos livros paradidáticos
matemáticos é sua capacidade de desmistificar a matemática,
tornando-a mais atraente para os estudantes. 

a disciplina de Matemática é taxada como
complicada e difícil pelos alunos e se torna
atrativa quando seu ensino é vinculado a
recursos e estratégias metodológicas que visam
à melhoria do processo ensino-aprendizagem.



     Ao utilizarem histórias e contextos próximos à realidade dos
alunos, esses livros ajudam a estabelecer conexões entre os
conceitos matemáticos e a vida cotidiana, promovendo a ideia de
que a matemática não se restringe a fórmulas e cálculos abstratos,
mas está presente em diversas situações práticas. Por exemplo, ao
explorar temas como finanças pessoais, esportes, ou atividades
cotidianas, o livro paradidático mostra como os números inteiros, as
frações ou a geometria são aplicáveis ​​no mundo real, tornando o
aprendizado mais relevante e significativo. 
    Além disso, os livros paradidáticos matemáticos incentivam uma
aprendizagem mais ativa e participativa, pois, em geral, propõem
tarefas e desafios que envolvem o resumo dos estudantes,
estimulando a solução de problemas e a reflexão crítica. Essas
atividades são frequentemente estruturadas de maneira que
promovem a colaboração entre os alunos, permitindo que eles
compartilhem ideias, discutam estratégias e construam o
conhecimento de forma coletiva. Esse tipo de abordagem contribui
para o desenvolvimento de habilidades como o pensamento crítico,
a argumentação lógica e a resolução criativa de problemas,
competências essenciais para o domínio da matemática e para a
formação de cidadãos críticos e preparados para a vida. 
    A utilização de livros paradidáticos também permite ao professor
adotar metodologias de ensino mais flexíveis e dinâmicas. Ao
integrar diferentes mídias, como ilustrações, histórias e jogos
matemáticos, o livro paradidático oferece um vasto leque de
recursos que podem ser explorados de maneira adaptada às
necessidades de cada turma. Isso torna o processo de ensino mais
diversificado e interessante, atendendo às múltiplas formas de
aprendizagem dos estudantes e incentivando-os a se envolverem
de maneira mais intensa e motivada com a matemática. 
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 Outra contribuição relevante dos livros paradidáticos
matemáticos é o seu papel no desenvolvimento da autonomia do
estudante. Ao proporcionarem um ambiente de aprendizado mais
exploratório e autônomo, esses livros incentivam os alunos a se
tornarem protagonistas de seu próprio processo de aprendizagem,
estimulando a curiosidade, a busca por soluções e o
aprimoramento contínuo do pensamento matemático. Isso é
especialmente importante em um contexto educacional em que a
matemática, muitas vezes, é vista como uma disciplina difícil e
distante, mas que, com uma abordagem adequada, pode ser vista
de forma mais acessível e estimulante. 
Portanto, os livros paradidáticos matemáticos representam uma
poderosa ferramenta pedagógica, capaz de transformar o ensino
da matemática, tornando-o mais prazeroso, contextualizado e
eficaz. 
       Eles favorecem a construção de significados matemáticos mais
profundos, ajudam a superar as dificuldades históricas
relacionadas ao aprendizado da disciplina e promovem um
ambiente de ensino mais colaborativo, dinâmico e criativo. Ao
serem integrados ao currículo escolar, esses livros são
significativamente aumentados para o desenvolvimento de uma
educação matemática mais inclusiva, motivada e conectada com
as necessidades do mundo contemporâneo. 
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TEXTO DE APOIO 4: LIVRO PARADIDÁTICO “PARA QUE SERVE A
MATEMÁTICA?”

 
   Para a elaboração do livro paradidático, optamos por uma
narrativa ficcional, pois pensamos em uma história que
possibilitasse aos alunos uma imersão não só por meio da leitura da
obra, mas também com a identificação com os personagens, os
cenários e seus dilemas no processo de aprendizagem da
matemática. Consideramos que uma obra com identificação de teor
literário possibilitaria melhor assimilação do conteúdo e garantiria
que os alunos compreendessem a aplicabilidade dos números
inteiros negativos.
   O livro paradidático tem sua função didática, inclusive, com
questões a serem resolvidas pelos alunos, o que confere a eles o
papel de protagonismo. Ao trazerem questões com números
inteiros negativos na dinâmica da história, essas atividades perdem
o teor de tarefa escolar e adquirem a função de um elemento da
narrativa, em que, para se avançar na leitura, é preciso responder
às tarefas propostas. Pontuamos que o fato de a pesquisadora já
conhecer o público-alvo com que desenvolveu a pesquisa foi de
suma importância para criar uma história mais fidedigna à
realidade dos alunos.
   Contudo, destacamos que o referido livro também tem sua
natureza literária, pois mescla a realidade com a ficção. Assim,
concordamos com a definição de Massaud Moisés (1970), que, após
uma breve apreciação da complexidade e de como é impossível
mensurar a literatura como uma ciência exata, define que
“Literatura é a expressão dos conteúdos da ficção, ou da
imaginação, por meio de palavras de sentido múltiplo e pessoal”
(Moisés, 1970, p. 25).
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    Na narrativa, ainda são abordados, além do conteúdo
matemático, outros temas comuns à vida escolar e à adolescência,
como as notícias falsas que atravessam a sociedade
contemporânea constantemente e os preconceitos que surgem a
partir da criação de estereótipos e opiniões insólitas postas em
redes sociais. Essa situação pode ser vista na história criada para
esta pesquisa, por meio da imagem que se é divulgada da
professora Lulu de forma errônea, em que Belly estabelece
opiniões por acreditar no julgamento de outras pessoas sem antes
conhecer a professora, e se torna hostil com ela nas primeiras
aulas.
      A obra também apresenta locais comuns e de fácil acesso da
cidade de Alto Araguaia, em que se passa a história, que são
facilmente encontrados em outras localidades, permitindo que o
leitor, mesmo residindo em cidade diferente, possa relacionar a
trama com a sua realidade.
      Dos locais apresentados e que recebem certo destaque ao longo
da história, temos a escola, a sorveteria, o rio Boiadeiro, o campo de
futebol, a barraca de cachorro-quente, a igreja, a lanchonete,
dentre outros. Esses que são lugares comuns para o leitor que
reside no município retratado no livro.
         O livro paradidático não se limita a cenários reais, mas também
cria ambientes fictícios, como o Centro Turístico de Alto Araguaia e
um banco em um prédio de vários andares, dentre outros. Dessa
forma, ele vai além da simples representação da realidade,
utilizando elementos de ficção para enriquecer e contextualizar a
narrativa.
       Assim, a obra Para que serve a Matemática?, por ser um livro
paradidático, mesmo adotando características locais e inspirado
em pessoas reais, não perdeu, em sua narrativa, sua universalidade,
e pôde ser aplicado em outros contextos e em outras realidades.
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  Para facilitar o entendimento sobre a utilização do livro
paradidático “Para que serve a Matemática?”, em sala de aula,
elaboramos este Orientativo Didático. Este instrumento visa
orientar os professores passo a passo, explicando como integrar o
livro paradidático ao currículo, como conduzir as atividades
propostas, e como estimular a participação e o engajamento dos
alunos. Além disso, as instruções incluem sugestões de
estratégias pedagógicas, exemplos práticos de aplicação, e dicas
para maximizar os benefícios do uso do livro paradidático,
garantindo uma experiência de ensino e aprendizado mais eficaz e
envolvente. Com o livro paradidático elaborado, iniciamos a etapa
de aplicação do produto. 

EXPLORANDO O MUNDO DA
MATEMÁTICA: UMA JORNADA
COM O LIVRO PARADIDÁTICO

“PARA QUE SERVE A
MATEMÁTICA?”
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1º Encontro

 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE APLICAÇÃO
DO LIVRO PARADIDÁTICO.  

Investigar os conhecimentos prévios dos estudantes
sobre números inteiros negativos, analisando suas
opiniões e afirmações, além de avaliar o nível de
familiaridade que possuem com livros paradidáticos. 

Objetivo

 Datashow e Chromebook.

Materiais sugeridos

Desenvolvimento
O(a) professor(a) inicia com a apresentação detalhada da
proposta, abordando os objetivos, a metodologia, o
cronograma e os recursos que serão utilizados ao longo
da atividade. 
Em seguida, pode aplicar um questionário inicial de
formulário individual, utilizando um formulário
desenvolvido no Google Forms. Esse instrumento tem
como objetivo coletar dados sobre o tema em estudo,
permitindo identificar os conhecimentos dos alunos e
suas percepções iniciais de maneira prática e organizada. 
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2º Encontro

APRESENTAÇÃO DO LIVRO
PARADIDÁTICO “PARA QUE

SERVE A MATEMÁTICA?”

Apresentar o livro paradidático "Para que serve a
Matemática?" como um recurso educativo complementar,
destacando sua relevância para tornar o aprendizado da
Matemática mais dinâmico, contextualizado e acessível.

Objetivo

 Datashow.
Materiais sugeridos

Desenvolvimento
O(a) professor(a) propõe a realização de uma roda de
conversa dinâmica, utilizando perguntas abertas sobre o
tema central do livro paradidático. Durante a atividade,
apresenta o livro e os principais conteúdos a serem
explorados. Essa atividade visa criar um espaço acolhedor
para que os alunos compartilhem, de maneira colaborativa,
suas percepções, opiniões e dúvidas relacionadas ao
conteúdo abordado. A Figura representa a capa do Livro
paradidático “Para que serve a Matemática?”.
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3º Encontro

 LEITURA INTERATIVA DOS CAPÍTULOS “AS FÉRIAS ESTÃO
TERMINANDO...”, "PRIMEIRO DIA DE AULA..." E "DIAS

DEPOIS...”.

Proporcionar uma experiência de leitura interativa,
estimulando a participação ativa dos alunos no processo de
compreensão e análise do conteúdo da obra “Para que serve a
Matemática?”

Objetivo

Datashow e os três capítulos do livro impresso.
Materiais sugeridos

Desenvolvimento
O(a) professor(a) pode iniciar a atividade apresentando a
proposta de leitura interativa da obra "Para que serve a
Matemática?”. O livro será dividido em cinco partes, que
serão abordadas nos encontros subsequentes. Para esse
momento, o(a) professor(a) entrega aos alunos a impressão
dos três primeiros capítulos da obra: "As férias estão
terminando...”, "Primeiro dia de aula..." e "Dias depois...”. 
Em seguida, o(a) professor(a), projeta o livro em um formato
acessível para todos, a fim de que os alunos possam
acompanhar a leitura dos capítulos juntos. Durante a
leitura, o(a) professor(a) incentiva os alunos a participarem
ativamente, levantando questões, fazendo observações e
refletindo sobre os eventos da história.
Ao final da leitura, promove uma discussão coletiva, na qual
os alunos poderão compartilhar suas interpretações,
dúvidas e percepções sobre os capítulos lidos. 26
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4º Encontro

  LEITURA INTERATIVA DOS CAPÍTULOS "UMA SURPRESA
INESPERADA..." E "A JOGADA DA VEZ..."

Promover o envolvimento dos alunos na leitura e interpretação
da narrativa, incentivando a participação ativa por meio da
dramatização e do envolvimento com os personagens.
Demonstrar a aplicabilidade da Matemática no cotidiano,
tornando o aprendizado mais dinâmico e significativo para os
estudantes. 

Objetivo

Datashow e os dois capítulos do livro impresso. 
Materiais sugeridos

Desenvolvimento
Para dar continuidade ao trabalho com o livro "Para que
serve a Matemática?", o(a) professor(a) organiza uma roda
de conversa com os alunos, criando um momento de troca e
reflexão coletiva. A atividade terá como foco o mistério
deixado pela professora no capítulo anterior, que servirá
como gancho para despertar a curiosidade e o interesse
dos alunos pelo próximo capítulo.
Posteriormente, o(a) professor(a) pode trabalhar os
capítulos "Uma surpresa inesperada..." e "A jogada da
vez..." do livro paradidático. A leitura desses capítulos será
conduzida de forma interativa, incentivando os alunos a
assumirem os papéis dos personagens, lendo suas falas e
interpretando suas ações. Essa abordagem visa envolver
os estudantes na narrativa, tornando a experiência mais
dinâmica e participativa.
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4º Encontro

  LEITURA INTERATIVA DOS CAPÍTULOS "UMA SURPRESA
INESPERADA..." E "A JOGADA DA VEZ..."

Desenvolvimento
Ao longo da leitura, o(a) professor(a) pode estimular os
alunos a identificarem locais, personalidades e eventos do
Alto Araguaia mencionados nos capítulos, promovendo
uma conexão direta com a história e reforçando o senso de
pertencimento dos estudantes.
Além disso, as tarefas matemáticas integradas à narrativa
serão apresentadas como desafios vivenciados pelos
personagens. O(a) professor(a) deve orientar os alunos na
resolução dessas atividades, incentivando a aplicação
prática dos conceitos matemáticos trabalhados. Durante o
processo, será promovido um momento de
compartilhamento de estratégias e soluções, incentivando
uma discussão que aprofunde o entendimento dos
conteúdos envolvidos.
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5º Encontro

 LEITURA INTERATIVA DO CAPÍTULO “O MELHOR CACHORRO-
QUENTE DA CIDADE...”

Fomentar a discussão, o raciocínio lógico e a capacidade
argumentativa dos estudantes, proporcionando a compreensão
e a aplicação de conceitos financeiros, como saldo positivo,
negativo e limites bancários, por meio de uma situação prática
relacionada ao seu cotidiano.

Objetivo

Datashow, extratos bancários e o capítulo do livro impresso.
Materiais sugeridos

Desenvolvimento
A proposta é continuar a leitura e resolução das tarefas do
capítulo "O melhor cachorro-quente da cidade...”, focando
exclusivamente esse capítulo, devido à sua extensão e à
quantidade de tarefas que ele contém. O(a) professor(a)
deve promover diálogos interativos com os alunos, criando
um ambiente colaborativo onde ambos, professor e alunos,
possam construir o conhecimento de maneira conjunta.
Durante o encontro, o(a) professor(a) apresenta aos alunos
extratos bancários fictícios com saldos positivos e
negativos. 
O objetivo é que, a partir dessa situação, os estudantes
possam discutir e defender suas respostas, além de
explicar o processo que utilizaram para chegar a elas. Por
meio de uma roda de conversa, o(a) professor(a) estimula
os alunos a refletirem sobre os conceitos financeiros
envolvidos, como saldo negativo e limite bancário
disponível. 34



5º Encontro

LEITURA INTERATIVA DO CAPÍTULO “O MELHOR CACHORRO-
QUENTE DA CIDADE...”

Desenvolvimento
Com o intuito de aprofundar a compreensão desses
conceitos, o(a) professor(a) pode proporcionar um espaço
para que cada aluno compartilhe suas opiniões e
justificativas sobre o que entende a partir das situações,
incentivando a construção coletiva do conhecimento. Esse
processo visa não apenas esclarecer dúvidas, mas também
valorizar a produção de ideias e o julgamento crítico dos
alunos.
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6º Encontro

 LEITURA INTERATIVA DO CAPÍTULO “DE VOLTA À ESCOLA...”

Desenvolver a capacidade de os alunos de aplicarem conceitos
financeiros, de temperatura e matemáticos na resolução de
problemas práticos, por meio de uma abordagem colaborativa
e interativa.

Objetivo

Datashow e capítulo do livro impresso.

Materiais sugeridos

Desenvolvimento
O (a) professor(a) continua a leitura do capítulo "De volta à
escola...", adotando uma abordagem interativa com os
alunos. Durante essa etapa, todos serão envolvidos na
resolução das atividades propostas, aplicando conceitos
financeiros, de temperatura e matemáticos já explorados.
A intenção é incentivar o trabalho colaborativo,
promovendo a troca de conhecimentos e o
desenvolvimento de habilidades para resolver os
problemas apresentados.
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7º Encontro

 LEITURA INTERATIVA DO CAPÍTULO “FAZENDO AS PAZES
COM A MATEMÁTICA...”

Analisar a construção de significado dos alunos em relação à
aplicabilidade da matemática, por meio da reflexão crítica e da
resposta à questão proposta no capítulo final do livro
paradidático, considerando os conceitos trabalhados ao longo
da leitura e sua relação com o cotidiano.

Objetivo

Datashow e capítulo do livro impresso.

Materiais sugeridos

Desenvolvimento
Na etapa final da aplicação da proposta, o(a) professor(a)
conduz a leitura do capítulo "Fazendo as pazes com a
matemática...", do livro paradidático “Para que serve a
Matemática”. Nesse capítulo, os alunos são incentivados a
refletirem sobre as raízes da liderança, que abordam temas
como a importância de evitar pré-julgamentos sobre as
pessoas e a aplicabilidade da matemática no cotidiano. A
leitura é seguida de uma discussão em sala de aula, em que
os alunos compartilham suas interpretações sobre as
lições aprendidas no capítulo. Para estimular a reflexão
crítica, o(a) professor(a) apresenta uma tarefa proposta
pelo autor, que pergunta: "E para você, depois da nossa
história e de tantas possibilidades de se aplicar os
números inteiros negativos, já descobriram, “Para que serve
a Matemática?" 
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8º Encontro

 RODA DE CONVERSA E APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO DE
SAÍDA.

Avaliar a compreensão e a aplicabilidade dos conceitos
matemáticos trabalhados, especialmente os números
inteiros negativos, por meio da análise das interações dos
alunos durante a roda de conversa e das respostas ao
questionário final.

 
Verificar a eficácia do livro paradidático como recurso
metodológico, refletindo sobre sua capacidade de
promover a conexão entre a matemática e as práticas do
cotidiano dos estudantes.

Objetivos

Datashow e capítulo do livro impresso.
Materiais sugeridos

Desenvolvimento
O(a) professor(a) organiza uma roda de conversa com os
alunos, criando um espaço para a troca livre de ideias,
opiniões e experiências relacionadas ao conteúdo do
trabalho ao longo da proposta. Essa discussão será
organizada de forma descontraída, incentivando a
participação espontânea dos estudantes. Essa reflexão
será registrada em áudio para posterior análise e
interpretação dos significados produzidos pelos
estudantes, promovendo um entendimento mais
aprofundado sobre suas percepções. 
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8º Encontro

RODA DE CONVERSA E APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO DE
SAÍDA.

Desenvolvimento
Após a roda de conversa, os estudantes responderão a um
questionário de saída, elaborado no Google Forms,
contendo perguntas sobre a aplicação da matemática no
cotidiano, os números inteiros negativos e a utilização do
livro paradidático como recurso didático. Esse questionário
servirá como instrumento de coleta de dados, com o
objetivo de avaliar a eficácia do trabalho realizado,
identificar a interação das aulas com os conceitos
matemáticos e verificar se os conhecimentos adquiridos
podem ser aplicados em situações práticas. Essa proposta
busca não apenas avaliar o aprendizado, mas também
promover a reflexão sobre a relevância da matemática no
cotidiano, legitimando o uso do livro paradidático.
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
      Esperamos que esse Produto Educacional possa contribuir para que
você professor(a), consiga fomentar uma abordagem mais reflexiva,
colaborativa e centrada no aluno, contribuindo para uma experiência de
aprendizagem mais eficaz e motivadora. A obra, apresenta situações-
problema, favorecendo a reflexão crítica, incentivando os alunos a
explorarem a matemática de maneira dinâmica e colaborativa. 
    A aplicação do livro paradidático "Para que serve a Matemática?"
trouxe resultados significativos, revelando-se uma ferramenta
metodológica eficaz para o ensino de conceitos matemáticos de forma
contextualizada e prática. Durante as atividades, os alunos foram
desafiados a participarem ativamente da narrativa, assumindo papéis
dos personagens e resolvendo situações-problemas inseridas no enredo,
o que favoreceu o engajamento e a construção de sentido em relação
aos conteúdos envolvidos. Dessa forma, a aplicação do livro paradidático
reafirma a relevância da utilização de materiais alternativos no ensino da
matemática, que vão além do currículo tradicional, e aponta para a
necessidade de uma abordagem pedagógica que valorize a
interdisciplinaridade, a criatividade e o protagonismo dos alunos.
  A proposta desenvolvida na perspectiva do MCS provocou
transformações significativas em nossa prática pedagógica, ampliando
nossa forma de compreender os alunos, o ambiente da sala de aula e até
mesmo nosso próprio papel como educadores. Na perspectiva do MCS,
não se trata de identificar respostas certas ou erradas, mas de
considerar que cada pessoa opera dentro de campos semânticos
distintos, influenciada por suas experiências, influências e
conhecimentos prévios. Essa abordagem nos permite enxergar a
multiplicidade de significados atribuídos pelos alunos às questões e aos
desafios apresentados, promovendo um ambiente de aprendizado mais
inclusivo e respeitoso. 
    Ao adotarmos esse modelo, percebemos que a busca por uma
compreensão mútua dentro da sala de aula não apenas facilita o
processo de ensino, mas também humaniza as relações entre professor e
aluno. O MCS nos convida a acolher a diversidade de interpretações e a
construir juntos, de forma colaborativa, significados que sejam
compartilhados e compreendidos por todos.

Bom Trabalho! 47


